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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” é uma obra 
organizada em dois volumes que tem como foco principal a apresentação de trabalhos 
científicos diversos que compõe seus 35 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas 
e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do 
profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” apresenta 
resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus 
trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena 
Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Na última década, as melhorias 
nas tecnologias de informação e comunicação, 
juntamente com a Internet móvel que oferece 
conectividade em tempo real, desempenham um 
papel fundamental nas soluções modernas de 
saúde. Nesse contexto, a mobile health (mHealth) 
oferece serviços de saúde, superando barreiras 
geográficas, temporais e até organizacionais. 
Assim, o objetivo do presente trabalho foi 
realizar uma revisão integrativa da literatura, 
buscando analisar metodologias recentes e 
aplicações na prática de saúde. A popularização 
dos smartphones tem sido considerada por 
muitos a revolução tecnológica de maior impacto 
nos últimos tempos. Além de vantagens como 
banda larga móvel, são intuitivos, multitarefas 
e portáteis. Conferem maior mobilidade aos 
usuários, proporcionando precisão e agilidade, 
apresentando-se como mecanismo essencial 
na área da saúde. Em geral, o termo saúde 
móvel (mHealth) é usado para se referir a 
qualquer uso de aplicativos móveis (apps) e 
dispositivos vestíveis para saúde. Os sistemas 
para dispositivos móveis têm características 
inovadoras específicas para o campo, pois 
permitem a entrega de serviços e aplicativos 
relacionados à saúde por meio de ferramentas 
de uso geral. Com novas perspectivas de 
sistemas de saúde, representam um facilitador 
poderoso no enfrentamento de desafios como: 
acessibilidade de serviços e tecnologia, eficiência 
de custos e qualidade dos serviços para pessoas 
que vivem em ambientes com recursos limitados, 
correspondência sustentável de recursos e maior 
eficiência em todo o processo de atendimento. 
O principal desafio dos aplicativos mHealth, 

https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/computer-science/information-and-communication-technologies
https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/computer-science/information-and-communication-technologies
https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/computer-science/healthcare-service
https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/medicine-and-dentistry/mhealth
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contudo, é aproveitar o potencial computacional dos smartphones para automatizar de 
maneira integrada, simples e intuitiva, tarefas que apoiem o tratamento do paciente, 
assim como orientar práticas profissionais em saúde. Os aplicativos de saúde podem ser 
classificados em amplas categorias funcionais, ou seja soluções gerais para profissionais 
de saúde, educação, ensino e aprendizagem médica; ferramentas de apoio à telemedicina e 
aplicativos específicos de doenças para pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia móvel em saúde, aplicativos, apps em saúde, Farmácia.

THE USE OF TECHNOLOGY IN MOBILE DEVICES AS A SUPPORTING ROLE 
TO HEALTH ASSISTANCE

ABSTRACT: In the past decade, humanity followed up on several improvements regarding 
the development of new information and Internet technologies which allowed communication 
in real-time almost in any location. This revolution reflected a crucial role in modern health 
solutions. In this context, mobile health (mHealth) technology offers health solutions overcoming 
geographical, temporal, and organizational barriers. Thus, the main goal of the present 
study is to review the literature, seeking the recent methodologies and applications in health 
practices. The popularization of smartphones is considered the most potent technological 
revolution. These devices present several advantages such as broadband connection and 
intuitive, multitask, and portable use. Their mobility offered precision and agility and became 
an essential tool to the health area. In general, the term mHealth applies to any mobile app 
and devices that focus on health services. These mobile version softwares present innovative 
and specific traits since they provide facilities as services and technology accessibility, more 
effective services regarding costs and benefits to people with limited resources, sustainable 
correspondence between resources, and effectiveness in the customer service. Nevertheless, 
the main challenge for the mHealth apps is to use the full potential of smartphones to 
automatize tasks that support treatments and guide health professional practices in integrated 
and intuitive ways. The mHealth apps are classified in broad functional categories as general 
solutions to health professionals, education, medical learning and teaching, support role to 
telemedicine or diseases’ treatments. 
KEYWORDS: mHealth, mobile app, mobile health, pharmacy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na atualidade o homem já não percebe o quanto a tecnologia se faz presente nas 

atividades diárias e o mesmo se dá nas práticas laborativas. Na apuração mais recente, 
publicada em julho de 2018, a conexão à internet somente pelo celular se tornou a forma 
mais comum de navegar na web no Brasil. A conclusão é da pesquisa TIC Domicílios 2017, 
apontando que metade da população conectada acessa a Internet exclusivamente pelo 
telefone celular, o que representa 58,7 milhões de brasileiros. Pela primeira vez na série 
histórica, o estudo mostra que a proporção de usuários que acessam a rede apenas pelo 
celular (49%) superou a daqueles que combinam celular e computador (47%) (CETIC.BR, 
2019).

https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/computer-science/healthcare-professional
https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/computer-science/healthcare-professional
https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/computer-science/teaching-and-learning
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A versatilidade do aparelho móvel permite, além do uso recreativo, acesso a 
tecnologias móveis que inovam nas áreas de aprendizado e interatividade. E nesse 
contexto, surgem os aplicativos (apps), que são softwares para dispositivos móveis 
capazes de personalizar e ampliar as funções desses computadores de bolso (NUNES, 
2014; TIBES, 2014). Os softwares trabalham com os sistemas de apoio à decisão de duas 
formas: através da utilização de técnicas de Inteligência Artificial (IA) e outros sistemas 
como os bancos de dados, estatísticas, textos, gráficos, entre outros recursos (OLIVEIRA; 
ALENCAR, 2017). O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) foi 
disseminada e está presente em praticamente todos os campos de atuação profissional, 
desafiando a transformar conceitos educacionais, perspectivas didáticas e a refletir sobre 
novas possibilidades e conhecimentos que podem ser agregados à rotina diária, facilitando 
e estreitando as relações (CARLOS et al, 2016).

Ciência e tecnologia são elementos importantes para a construção de novos 
conhecimentos e ferramentas como centro estratégico para a sobrevivência e crescimento 
de instituições e organizações. As tecnologias computacionais de dispositivos portáteis 
possibilitam a mobilidade da informação, coleta de dados de forma mais eficiente, monitorar 
e analisar em tempo real as operações, apoiar o processo de tomada de decisão baseado 
em fatos, incorporar processos de coleta, armazenamento, distribuição e análise de 
informações e capacitação profissional (CERATTO, 2014; NEIVA NETO, 2013;). Ressalta-
se, ainda, que recursos computacionais são capazes de armazenar um grande volume de 
informações e passíveis de portabilidade, adaptação e ampla abrangência (TIBES, 2014).

Chen e Kamara (2011) e Bowden et al. (2006) destacam que aplicar computação 
móvel na construção civil é um dos temas de pesquisa mais importantes na área de 
Tecnologia de Informação (CETIC.BR, 2019). Assim como na jardinagem urbana, onde 
a adaptação da tecnologia à vida moderna foi combinada para alcançar uma vida de 
qualidade no atendimento das necessidades básicas humanas, monitorando o cultivo 
doméstico de alimentos através de um aplicativo móvel (SAMONTE et al, 2019). Em artigo 
divulgado em 2016, bibliotecários propõem que as bibliotecas universitárias sejam um 
espaço de ensino e incentivo ao uso de dispositivos móveis como ferramentas educativas, 
reforçando o conceito de aprendizagem móvel (OLIVEIRA, ALENCAR, 2017). Tais estudos 
demonstram a aplicabilidade universal e abrangente da computação móvel, inserida em 
todos os campos de atuação facilitando processos e tarefas, o que não seria diferente na 
área de saúde.

O desenvolvimento tecnológico dos últimos 20 anos modificou radicalmente o setor 
de saúde e a necessidade de aprofundamento dos conhecimentos em saúde, bem como 
a implementação de iniciativas que busquem um modelo de desenvolvimento socialmente 
inclusivo e economicamente competitivo que incentivou a busca por inovações tecnológicas 
que facilitassem a assistência à saúde (CARLOS et al, 2016). Segundo a OMS, a utilização 
de dispositivos móveis nessa área mantém-se em crescente expansão, dando origem ao 
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conceito mHealth (mobile health), “práticas médicas e de saúde pública auxiliadas por 
aparatos portáteis, como celulares, aparelhos de monitoramento dos pacientes, assistentes 
pessoais digitais (PDAs), e outros aparelhos sem fio” (WHO, 2011). Os aplicativos mHealth 
tornaram-se importantes ferramentas na área da saúde, pois permitem o suporte remoto 
a pacientes ou a autopromoção da saúde, permitindo o contínuo estímulo à adoção de 
práticas saudáveis (MOREIRA, 2014). Os aplicativos móveis para a saúde atendem 
a um público heterogêneo - médicos, enfermeiros, pacientes, cuidadores ou mesmo 
pessoas saudáveis e a uma grande variedade de fins, tais como: informações nas mais 
diversas áreas da saúde, adesão a tratamento(s) e gestão da doença. Nesse contexto, a 
aplicação da tecnologia móvel pode apoiar o diagnóstico e o cumprimento das diretrizes 
de tratamento, bem como guardar informações sobre os pacientes, além de aumentar a 
eficiência administrativa.

Pessoas com rinite alérgica (RA), por exemplo, costumam se automedicar, utilizando 
as farmácias sem consultar profissionais de saúde e banalizando comorbidades, como 
a asma. Contudo, um aplicativo de saúde móvel (aplicativo mHealth) com sistema de 
automonitoramento e adesão à medicação poderia auxiliar no autogerenciamento adequado 
da RA e da asma. Foi o que estudo de Tan et al (2019) teve como objetivo: identificar um app 
eficaz para o autogerenciamento de RA e/ou asma. Em outro exemplo marcante, diversos 
centros médicos em Taiwan começaram a fornecer serviços de Medicina Tradicional 
Chinesa (TCM) para pacientes hospitalizados. Devido à complexidade da modalidade 
TCM e a crescente necessidade de fornecer serviços TCM para pacientes em diferentes 
enfermarias em locais distantemente separados dentro do hospital, era difícil administrar 
a situação no caminho tradicional. Por isso, um sistema informatizado com capacidade 
móvel se tornou uma solução prática para o desafio apresentado. Assim, foi desenvolvido 
um sistema em nuvem equipado com dispositivos móveis para integrar registros médicos 
eletrônicos, facilitar a comunicação entre os trabalhadores médicos e melhorar a qualidade 
dos serviços TCM para os pacientes hospitalizados (HU et al, 2013).

As maiores vantagens da utilização de dispositivos móveis para a saúde consistem 
no fato de que estes recursos são pessoais, inteligentes (capacidade de processamento), 
intuitivos, possuem conexão com a Internet e são portáteis. Portanto, eles podem atender 
aos usuários, de forma integrada ao seu ambiente de trabalho e na dinâmica cotidiana 
(CARLOS et al, 2016). Há diversas plataformas de desenvolvimento para dispositivos 
móveis, tais como: Android (Google), IOs (Apple), Windows Mobile (Microsoft Corp). Uma 
das plataformas de desenvolvimento mais populares é a plataforma Android. Duas de suas 
principais características é ser gratuito e de suas aplicações poderem ser desenvolvidas 
a partir de qualquer computador. Em 2014, foi disponibilizado aos brasileiros o aplicativo 
MedSUS desenvolvido pelo Ministério da Saúde, apresentando a lista de medicamentos 
oferecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), a Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (Rename), incluindo os medicamentos fitoterápicos incorporados ao SUS. 

http://portalsaude.saude.gov.br/
http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2014/janeiro/29/RENAME-FINAL-VERSAO--14-10-2013.pdf
http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2014/janeiro/29/RENAME-FINAL-VERSAO--14-10-2013.pdf
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Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão da literatura em 
relação ao desenvolvimento de sistemas operacionais móveis para a área da saúde no 
campo da farmácia.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Foi realizada uma revisão integrativa da literatura sobre o uso de softwares e 

aplicativos Mobile Health para auxiliar o profissional de saúde em suas atividades. Através 
da busca nas bases de dados informadas encontrou-se 392 artigos. A partir disso, foi 
realizada a leitura de todos os títulos e resumos e, considerando os critérios de seleção, 
apenas 18 estudos foram selecionados para análise. Esses trabalhos foram reunidos e 
considerados de acordo com os seguintes critérios: data de publicação, tipo de publicação 
e o tema abordado relacionado a este trabalho (tabela 1).

Categorias Artigos selecionados

Estudos com foco no 
Desenvolvimento de tecnologias 

em saúde (app) 
NUNES, 2014; TIBES et al, 2014; OLSELAME, 2015.

Estudos com foco na avaliação de 
tecnologias saúde 

SILVA et al, 2015; PAGLIALONGA et al 2018; CETI, 2019; 
CARLOS et al, 2016; NEIVA NETO, 2013; MOREIRA, 2014; 

TAN et al., 2019; WHO, 2011; CAVALHEIRO et al., 2014; 
YANG e SILVERMAN 2014.

Estudos com foco na utilidade dos 
apps saúde 

 OLIVEIRA et al., 2017; CERATTO et al., 2014; SAMONTE 
et al., 2019; HU et al., 2013; DE OLIVEIRA et al., 2012.

Tabela1: Classificação dos estudos em categorias temáticas.

Atualmente, a internet tem sido largamente utilizada tanto para lazer quanto para 
diversos serviços e facilidades que ela proporciona a seus usuários. Por ser de alcance 
mundial, a Internet permite disponibilizar o acesso a um mercado global e em grande 
escala. Devido a sua facilidade de uso e capacidade de ligar pessoas a informações de 
qualquer lugar do mundo, a Internet está transformando a fisionomia da computação. Estão 
sendo criadas base para novos tipos de produtos, serviços e relações entre organizações. 
Além disso, está mudando o modo como as pessoas trabalham e como a tecnologia da 
informação apoia as operações empresariais, as atividades de trabalho e tarefas simples 
do cotidiano. A informatização facilita a execução de inúmeras atividades, com custos 
consideravelmente baixos.

O desenvolvimento de tecnologias e a escalada dos custos em saúde têm fomentado 
uma nova área: a saúde eletrônica (eHealth). Esta pode ser definida como a utilização 
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de informações e de tecnologias de comunicação para oferta e melhoria de serviços de 
saúde. Dentre as tecnologias comercializadas, as mais relevantes incluem monitoramento 
da frequência cardíaca fetal, medidor portátil de hemoglobina, oxímetro de pulso com 
alimentação própria, sistema de comunicação de dados médicos, tecnologia móvel para 
conectar pacientes a médicos remoto e aplicativo de software de resposta ao tratamento. 
A relevância do tema acabou por conduzir a Organização Mundial da Saúde (OMS) a criar 
um Observatório Mundial de Saúde Eletrônica, e promover a questão ao nível de estratégia 
de ação para os próximos anos. A disseminação da internet via dispositivos móveis levou 
ao surgimento de uma subdivisão da saúde eletrônica, denominada e difundida como 
Saúde Móvel (mHealth). Embora não exista, segundo a OMS, uma definição padronizada 
do novo conceito, pode-se entender saúde móvel como a oferta de serviços médicos e/
ou de Saúde Pública que se valem do apoio tecnológico de dispositivos móveis, como 
telefones celulares, sensores e outros equipamentos vestíveis (dispositivos diretamente 
conectados ao usuário) (SILVA et al, 2015; ROCHA et al, 2016). Parte integrante da saúde 
móvel, os dispositivos vestíveis inteligentes (smart wearable devices) caracterizam-se 
como dispositivos ou sensores eletrônicos, sem fios, utilizados ou acessados por indivíduos 
em suas atividades cotidianas, permitindo-lhes monitorar ou intervir sobre condições de 
saúde. A possibilidade de se obter informações sobre dados clínicos de modo confiável, 
disponíveis a qualquer tempo e lugar, e conceber intervenções terapêuticas customizadas 
tem modificado as formas como são ofertados alguns serviços de saúde. A saúde móvel 
abre novas perspectivas para a coleta de dados ambientais, biológicos, comportamentais 
e emocionais, inclusive para intervenções terapêuticas (ROCHA et al, 2016). Em 2003, o 
termo mHealth foi definido como comunicações móveis emergentes e tecnologias de rede 
para sistemas de saúde (SILVA et al, 2015).

Google Android e o Apple iOS dominam o mercado de sistemas operacionais. A 
qualidade de ambos os sistemas operacionais é inquestionável e o sucesso de ambas as 
empresas no mercado de aplicativos móveis é sustentado por seus mercados de aplicativos 
online (a loja de aplicativos). Esses mercados online estão abertos aos desenvolvedores, 
permitindo-lhes desenvolver todos os tipos de aplicativos para vendê-los ou oferecê-
los gratuitamente. Esses mercados abrem novas e potenciais áreas de pesquisa e 
desenvolvimento, como aplicações mHealth (SILVA et al, 2015). 

O advento da tecnologia e dos aplicativos móveis estão transformando a maneira 
como as informações de saúde são acessadas, fornecidas e gerenciadas (SILVA et al, 2015). 
A cooperação entre aplicações mHealth é um desafio que necessita de um estudo mais 
abrangente. Tanto os pacientes quanto os profissionais de saúde que utilizam os mesmos 
serviços ou diferentes devem cooperar para atingir objetivos comuns. Em um sistema 
mHealth, dados confidenciais de saúde são trocados por meio de redes sem fio. Portanto, 
a privacidade e a segurança dos dados é uma questão importante no gerenciamento de 
informações para as necessidades de saúde pública (SILVA et al, 2015; PAGLIALONGA, 

https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/computer-science/data-communication-system
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2018). 
Os aplicativos são tecnologias desenvolvidas para uso em aparelhos móveis e 

integram as chamadas Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC), e são 
ferramentas tecnológicas emergentes que tiraram proveito dos artifícios da web 2.0 para 
capturar, armazenar, recuperar, analisar, receber e compartilhar informação (OLIVEIRA, 
ALENCAR, 2017). Existem aplicativos gratuitos e pagos, porém, em geral, não há 
diferenças em seus conteúdos, apenas são mais completos em algumas especificidades. 
Os aplicativos Mobile Health (mHealth) visam, contudo, automatizar de maneira integrada, 
simples e intuitiva, tarefas que apoiem o tratamento do paciente e facilitem o trabalho do 
profissional de saúde (MOREIRA, 2014).

Conforme destacado, trabalhos sobre criação de aplicativos mHealth possuem as 
mais diversas aplicações na área da saúde, variando desde o envio de mensagens para 
ajudar na prevenção de doenças sexualmente transmissíveis até sistemas de auxílio a 
unidades de saúde comunitária no controle dos pacientes atendidos, ou medicamentos e 
suas possíveis reações adversas e interações medicamentosas, geração de receita médica 
digital, e marcação de consultas.

O mercado de aplicativos móveis de saúde é direcionado a pacientes, médicos e 
profissionais de saúde. Esses aplicativos são adequados principalmente para gerenciamento 
de doenças, automonitoramento e controle de drogas, bem como outras aplicações clínicas 
e educacionais. Isso, contudo, levanta várias questões importantes e complexas sobre 
essas aplicações médicas, como segurança, confiabilidade, eficiência e qualidade de 
serviço (SILVA et al, 2015).

Lee et al (2018) apresentaram uma revisão sistemática da literatura, onde os 
resultados de saúde mostraram-se melhores para usuários de aplicativos móveis em 
comparação com não usuários. O estudo apresentado sugeriu que o uso de aplicativos 
móveis está se tornando comum para uma variedade de comportamentos que promovem a 
saúde, além de atividade física e controle de peso. Adicionalmente, os autores defenderam 
que as intervenções de saúde baseadas em aplicativos móveis podem ser uma estratégia 
eficaz para melhorar os comportamentos de promoção da saúde na população em geral 
sem doenças.

Diariamente inúmeros aplicativos são ofertados à população em geral, para 
as mais variadas finalidades, gerando grandes impactos econômicos. A utilização de 
tecnologias móveis, contudo, pode diminuir gastos, tornando-se um fator importante para 
a economia nos custos de saúde. No entanto, surge um novo paradigma, pois é preciso 
um monitoramento do limite sobre a autopromoção da saúde. Tanto os pacientes quanto os 
profissionais de saúde estão adotando diariamente tecnologias móveis e serviços de saúde 
móveis, que refletindo-se no setor de saúde e revolucionando verdadeiramente a prestação 
de cuidados de saúde (SILVA et al,2015). 

Segundo Rocha et al (2016), dentre as potenciais aplicações desse tipo de 
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tecnologia, destacam-se:

•	 Suporte telefônico para cuidado em saúde;

•	 Serviços telefônicos gratuitos de emergência;

•	 Acompanhamento da adesão ao tratamento;

•	 Lembretes de compromissos;

•	 Ações de promoção da saúde e mobilização comunitária;

•	 Campanhas de educação em saúde; 

•	 Telemedicina móvel; 

•	 Atendimento de emergências em Saúde Pública; 

•	 Vigilância e monitoramento epidemiológico; 

•	 Monitoramento de pacientes;

•	 Disseminação de informações;

•	 Desenvolvimento de sistemas de apoio à tomada de decisão e 

•	 Novas formas de armazenamento de dados clínicos.

Não há dúvidas em como a tecnologia de saúde móvel facilitou a transição de 
cuidados além do ambiente hospitalar tradicional para as casas de pacientes. No entanto, 
poucos estudos avaliaram as implicações legais da expansão de aplicativos mHealth. Esses 
aplicativos são afetados por inúmeras políticas relacionadas ao licenciamento médico, 
privacidade, segurança, proteção e responsabilidade por negligência. Apesar disso, ainda 
não fica claro qual seria a responsabilidade por negligência médica de um médico se 
houvesse dano a um paciente como resultado de informações imprecisas fornecidas pelo 
paciente no aplicativo de auto-monitoramento de saúde (YANG, SILVERMAN, 2014).

A tecnologia pode capacitar os profissionais da saúde de várias formas, principalmente 
o farmacêutico, mas os softwares não devem agir sozinhos. É necessário que haja a 
colaboração de todas as áreas envolvidas no processo de cuidado ao paciente. Importante 
ressaltar também que a cada dia surgem novos aplicativos no mercado, podendo confundir 
os usuários, sendo fundamental examinar criteriosamente o seu conteúdo informacional e 
identificar as ferramentas tecnológicas apropriadas para o tema.

Os serviços e aplicativos mHealth propõem ainda a prestação de serviços de saúde 
a qualquer hora e em qualquer lugar, superando barreiras geográficas, temporais e até 
organizacionais com custos baixos e acessíveis. Tais serviços e aplicativos já têm um 
papel muito importante e determinante na reestruturação dos antigos serviços de saúde 
e sistemas que ainda se baseiam na relação física entre paciente e médico. Além disso, 
esses aplicativos têm um forte impacto em todos os serviços de saúde, como hospitais, 
centros de atendimento e atendimento de emergência (SILVA et al, 2015).

https://www-sciencedirect.ez29.periodicos.capes.gov.br/topics/computer-science/healthcare-delivery
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Em geral, fica cada vez mais claro que o design de aplicativos de saúde de 
alta qualidade está relacionado ao desenvolvimento de diretrizes para identificação, 
caracterização e avaliação de aplicativos e que recomendações e restrições para o 
desenvolvimento de aplicativos de saúde são necessárias. Isso pode ser alcançado apenas 
se um esforço multidisciplinar e de múltiplas partes interessadas for feito. Cientistas, 
médicos e profissionais de saúde, desenvolvedores, indústrias, autoridades de saúde 
pública e os grupos de usuários-alvo precisam trabalhar juntos para definir os princípios 
para o desenvolvimento de aplicativos e uso para o objetivo final de entregar aplicativos 
construídos sobre os pilares de confiabilidade, base de evidências e longo prazo - eficácia 
de prazo e qualidade orientada para o usuário (PAGLIALONGA, 2018).

3 | 	METODOLOGIA
Para realização do trabalho, com desenvolvimento adequado do sistema, 

primeiramente objetivou-se a revisão do uso de tecnologia móvel voltada para a saúde no 
Brasil, especificamente no campo da farmácia. Para isto, realizou-se um estudo de revisão 
integrativa da literatura. Tal revisão permitiu organizar e avaliar estudos no país sobre o 
desenvolvimento de sistemas operacionais móveis com a temática da saúde e farmácia. 
Para tanto, a revisão seguiu a metodologia proposta por Ganong (1987).

A principal questão norteadora da revisão foi: “O que existe no Brasil e no mundo em 
relação a trabalhos científicos disponíveis na literatura sobre desenvolvimento de sistemas 
operacionais móveis para a área da saúde no campo da farmácia?”

Os critérios de seleção usados foram: publicações disponíveis online, em Português 
ou Inglês; estudos conduzidos por pesquisadores brasileiros ou estrangeiros, e publicados 
no período de 2010 a 2021. Os termos de busca usados foram: “mobile app” “OR” “mobile 
health”, “pharmacy”, “android”, combinados com o operador booleano “AND”. Para 
consulta, foram verificadas as bases de dados SCIELO, PubMed e Portal Periódico Capes. 
Os estudos encontrados em mais de uma base de dados foram considerados apenas uma 
vez. Para garantir a análise adequada dos dados dos estudos selecionados, estabeleceu-
se um instrumento de análise com avaliação do título do estudo, a instituição-sede, o local 
em que o trabalho foi publicado, a metodologia empregada, bem como a avaliação do rigor 
metodológico.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho de revisão possibilitou evidenciar a existência de diferentes sistemas 

operacionais digitais que podem auxiliar as diferentes profissões na prestação do serviço 
de forma prática e eficiente, especialmente, profissionais de saúde. Além disso, estas 
ferramentas também podem auxiliar pacientes na aderência ao tratamento, visto que 
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aplicativos de dispositivos móveis e smartphones podem acompanhar o paciente onde 
quer que ele esteja alertando-o contra riscos de interações medicamentosas, quanto 
aos cuidados na administração e dosagem, quanto aos horários e reações adversas. 
Estas evidências se fazem importantes, à medida que podem resultar em estímulo para 
a prestação de um serviço de qualidade ao assumir um papel social de preservação da 
saúde do paciente. Torna-se necessário, contudo, estabelecer novos padrões de prática, 
novas relações de cooperação com outras profissões ligadas à saúde, e determinar novas 
estratégias de desenvolvimento de tecnologias em saúde.
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